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Confesso que fiquei muito horado com o convite dos professores Sérgio Murilo Petri e 

Sandro Vieira Soares para escrever o editorial da Revista Catarinense da Ciência Contábil no ano 

de 2022. Me foi solicitado apresentar minhas percepções sobre o impacto/tendência dos programas 

de pós-graduação (PPG) de contabilidade e das pesquisas aplicadas para as áreas de Contabilidade 

e Negócios. Me senti encorajado, considerando que atuo em PPGs Stricto Sensu em Contabilidade 

há pelo menos 19 anos, tanto em cursos acadêmicos quanto profissionais, em nível de mestrado e 

doutorado, inclusive na coordenação dos PPGs, além de ter participado como consultor no 

processo de avaliação quadrienal na Capes. 

Quando olhamos a história da Pós-Graduação em Contabilidade no Brasil e a respectiva 

pesquisa gerada, percebe-se que houve mudanças evolutivas. A primeira mudança ocorreu em 

termos de quantidade de cursos na área de contabilidade. Até 2000, tínhamos 5 mestrados e 1 

doutorado. Em 2010, eram 20 mestrados (sendo 3 profissionais) e 4 doutorados. 2021: temos 37 

mestrados (sendo 7 profissionais) e 17 doutorados (sendo 2 profissionais) (Beuren, 2021). O 

primeiro mestrado profissional teve início em 2001 e o primeiro doutorado profissional na área em 

2018. Quando se cresce em tamanho, os desafios da área também se tornam maiores. 

A segunda evolução que se pode apontar foi na metodologia utilizada nas pesquisas em 

contabilidade. Até o ano 2000, as pesquisas em contabilidade no Brasil eram predominantemente 

normativas, opinativas e descritivas, derivadas de teses e dissertações (Martins & Iudícibus, 2019). 

Em seguida iniciou-se uma mudança para uma abordagem positivista, com o uso de dados 

empíricos e tratamentos estatísticos mais robustos para análises. Isso fez com que surgisse um 

maior alinhamento com a pesquisa publicada em diversos periódicos internacionais qualificados. 
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Com o passar do tempo passou-se a perceber que a mudança se concentrou muito em pesquisas 

com metodologias quantitativas, não sendo muito bem-vista uma publicação com abordagem mais 

normativista. Martins e Iudícibus (2019) argumentam que, na visão deles, o pêndulo foi empurrado 

com muita força do normativista para o positivista e sugerem que se encontre o ponto de equilíbrio 

entre esses extremos. Outra crítica feita por Lopes, Martins e Iudícibus (2008) é que os programas 

de contabilidade estavam desenvolvendo pesquisas, mas, muitas vezes, sem uma abordagem da 

contabilidade. Focava-se muito em finanças ou especificamente em métodos quantitativos. 

Acreditamos que isso tudo faça parte de um processo de evolução e adaptação da aprendizagem. 

Nesses 20 anos de adaptação e evolução, a pesquisa contábil no Brasil veio se moldando e 

seguindo tendências metodológicas e de novas tecnologias disponíveis. Pesquisadores buscaram 

se inspirar em estudos e teorias desenvolvidas por autores internacionais, que puderam ser testados 

empiricamente no Brasil. Neste sentido, Ball & Brown (1968) desenvolveram um estudo sobre o 

uso de informações contábeis pelas empresas. Botosan (1997) se preocupou com a relevância do 

disclosure voluntário. Ohlson (1995) desenvolveu um modelo que aborda a relevância da 

informação contábil em vários mercados. Também numa abordagem de uso das informações 

divulgadas por empresas, Fama & Franch (1993), Ohlson (1995) e Piotroski (2005) apresentaram 

propostas que foram replicadas de forma empírica em diferentes mercados. E na medida em que a 

Contabilidade avança com novas ferramentas e diferentes mecanismos de divulgação surgem 

estudos para mostrar a relevância da informação contábil para os stakeholders. Nas decisões 

tomadas pelos stakeholders, as informações contábeis assumem papel de insumo para dar suporte 

à tomada de decisão em mercados financeiros tanto em países desenvolvidos quanto em países em 

desenvolvimento (María & Ligia, 2017, Fully, Guimarães, Dias, & Lima, 2018, Xing & Yan, 2018, 

Souza, Flach, Borba & Broietti, 2019). 

Ainda nessa linha, estudos foram desenvolvidos sobre a redução de renda tributável nas 

empresas (Lawless, McCoy, Morgenroth & O"Toole, 2018, Choi, Furusawa & Ishikawa, 2020, 

Goyvaerts & Roggeman, 2020, Merlo, Riedel & Wamser, 2020, Akhtar, Akhtar, John & Wong, 

2020), manipulação dos lucros (Jones, 1991, Dechow et al. 1995), gerenciamento de resultados, 

incluindo, carga tributária e evasão fiscal (Taylor & Richardson, 2015, Nerudova, Solilova, 

Litzman, Janský, 2020). A adoção do IFRS também oportunizou estudos sobre a qualidade da 

informação contábil (Chen, Tang, Jiang, & Lin, 2010, Sun, Cahan, & Emanuel, 2011, Liu, Yao, 

Hu & Liu, 2011). Todos esses estudos traziam inspirações às pesquisas brasileiras com impactos 

no mercado. 

Olhando para frente, acreditamos que os PPGs necessitam estar mais alinhados às 

necessidades do mercado contábil, especialmente no que se refere às mudanças disruptivas que 

emergem a cada dia pelos avanços tecnológicos, como por exemplo, aprendizagem de máquina e 

inteligência artificial (IA), além do avanço no processo de inovação especialmente com a ênfase 

dada à criação e aceleração de startups. Stancheva-Todorova (2018) diz que a IA trará os seguintes 

impactos na profissão contábil: novas habilidades, novas tarefas e funções, substituição de tarefas 

e automaticamente na educação, treinamento e desenvolvimento de pesquisas. O desafio dos 

pesquisadores está na colaboração com especialistas em IA no desenvolvimento de soluções para 

preencher a lacuna de complexidade existente entre o domínio contábil e da inteligência artificial, 

além do auxílio que a IA pode proporcionar aos próprios pesquisadores (Losbichler & Lehner, 

2021; Stancheva-Todorova, 2018; Baldwin, Brown & Trinkle, 2006; Bogaerd & Aerts, 2011). 

Existem críticas de que a pesquisa contábil gerada nos PPGs não está conectada às 

necessidades práticas do mercado profissional, com pouco impacto para a sociedade (Wilkinson 

& Durden, 2015; Guthrie, Burritt & Evans, 2011; Parker, Guthrie & Linacre, 2011; Moehrle, 

Anderson, Ayres, Bolt-Lee, Debreceny, Dugan, Hogan, Maher & Plummer, 2009). De certa forma 

vemos, sim, um pouco desse distanciamento na área contábil. Essa preocupação vem sendo 

debatida há mais de uma década em outros países com sinalização de mudanças (Parker, Guthrie 
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& Linacre, 2011). Essa discussão deve ser considerada pelos programas, pois estes devem, sim, 

trazer impactos teóricos e práticos nas áreas de conhecimento em que atuam, tanto em relação a 

formação de pessoal, quanto na condução de pesquisas aplicadas.  

O alinhamento às necessidades práticas pelos PPGs é crescente, especialmente pela onda 

de discussão em relação à inovação, novas tecnologias e startups. Estas estão permanentemente 

em busca de soluções para problemas e desafios encontrados em seu desenvolvimento, com a 

crença de que as pesquisas acadêmicas podem contribuir com esse processo, especialmente com a 

inteligência dos negócios. Com isso há uma busca por maior integração entre a academia e o 

mercado (Mota, 1999). 

No Brasil, acreditamos que a introdução dos mestrados e doutorados profissionais contribui 

mais diretamente com esse papel, considerando seus principais objetivos, de acordo com a Portaria 

Capes nº 60,  de  20  de  março  de  2019: capacitar profissionais qualificados; transferir 

conhecimento para a sociedade; contribuir para  o  aumento  da  produtividade; atentar  aos  

processos  e  procedimentos  de  inovação;  e formar doutores com perfil caracterizado pela 

autonomia, pela capacidade de geração e transferência de tecnologias. A própria avaliação 

quadrienal da Capes 2017-2020 trouxe alterações e um dos pilares da avaliação é o Impacto na 

Sociedade (CAPES, 2019a). Além disso, tem havido ênfase nos Produtos Técnico/Tecnológicos, 

que passam a ser uma forma de apresentação de solução diretamente ligado a um problema ou 

desafio de mercado (CAPES, 2019b; Verschoore, 2021). 

O processo de internacionalização também sempre aparece nas discussões da avaliação da 

Capes. O que se deve questionar é se todos os programas têm vocação para internacionalização. 

Muitos PPGS poder ser mais eficazes com uma atuação regional. Ribeiro e Forte (2019) estudaram 

os cenários para a pós-graduação até 2030 e um dos pontos importantes que surgiu na pesquisa foi 

a preocupação com essa temática. 

Outro fator importante a se destacar é o formato da condução dos cursos e pesquisas: 

presencial ou EaD? O período de pandemia trouxe a possibilidade de testarmos esse processo de 

EaD nos PPGs e parece que os resultados foram bem-sucedidos. A Capes já regulamentou a 

questão dos cursos EaD por meio da Portaria nº 2, de 4 de janeiro de 2021. No entanto, até o 

momento não tivemos cursos aprovados nesta modalidade. Acreditamos que um modelo híbrido 

trará bons resultados para o desenvolvimento da Pós-Graduação no Brasil.  

Para os próximos anos, os desafios continuam. Acreditamos que os PPGs necessitam olhar 

para si, ter claros seus objetivos e consolidarem sua atuação em relação à abrangência de atuação, 

processo de internacionalização, impactos na sociedade, formação de pessoal. Algumas 

indagações devem estar presentes nas discussões de planejamento da coordenação dos PPGs e a 

comunidade envolvida na Instituição: As diretrizes do PPG seguem somente as diretrizes de 

avaliação da Capes ou se preocupam com as demandas do mercado em que atuam? Os docentes 

dos mestrados e doutorados profissionais estão alinhados com os modelos de pesquisas aplicadas 

e produtos técnicos/tecnológicos demandados? O PPG interage com as empresas e entidades 

públicas e privadas? Qual o perfil de pessoal que o PPG busca formar: acadêmico ou profissional, 

e como está esse alinhamento? As novas tecnologias estão inseridas nos PPGs? Certamente essas 

questões não esgotam as discussões, nem foi essa a pretensão, mas levantam pontos para um debate 

construtivo para melhoria da Pós-Graduação e das pesquisas aplicadas no Brasil. 

Boa leitura! 
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